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A caria de Paiva Coucei- 
ro ao dr. João de Menezes 
traz novamente á tella da 
discussão a tentativa esboça- 
da por D. Manoel de Bra; 
gança, diurna intervenção mi- 
litar estrangeira no caso de 
uma revolução republicana. 
O facto é verdadeiro e foi 
revelado ao conhecimento do 
publico pouco depois de pro- 
clamado o novo regimen. 
Entretanto, desde esse mo- 
mento até hoje varias crea- 
turas—algumas delias com 
responsabilidades directas na 
tentativa — teem afflrmado 
que a traição nunca existiu e 
mesmo desafiado o governo 
ou quem quer que seja a pu- 
blicar documentos que a com- 
provem. 

Ora, chegou a occasião de 
liquidar a duvida—se é que 
ellarealmente se justifica.Não 
cOnvet* ao paiz e menos ain- 
da ao governo que o dirige 
o manter-sc por mais tempo 
esse estado de incerteza, 
creado pelas pimponices dos 
últimos abencervagens da 
monarchia. Na carta ao dr. 
João de Menezes, Paiva Cou- 
ceiro queixa-se de que lhe 
não facultaram no momento 
opportuno os taes papeis 
compromettedores e assim 
pretende cohonestar a ridí- 
cula conspiração a que se 
aventurou. O dr. João de 
Menezes, respondendo á car- 
tá, descreve pormenorisada- 
mente como a scena se pas- 
sou e por esses pormenores 
se verifica que se Paiva Cou- 
ceiro não viu os papeis foi 
porque não quiz e que teve 
da palavra honrada do então 
ministro da guerra, coronel 
Correia Barreto, a asseve- 
ração nUfda, firme, incisi- 
va da existência do crime de 
lesa patria planeado pelo 
monarcha brigantino junto de 
duas nações européas. 

Demonstrada d^ste modo 
a ma fé com que o chefe 
dos paivavtes procedeu em 
tal assumpto—c o proprio 
coronel Correia Barreto a 
reconhece n^uma entrevista 
de hontem—é licito indagar 
quaes foram as potencias so- 
licitadas pelo joven soberano 
em vésperas de ser apeado 
do throno de Portugal e obri- 
gado a refugiar-se em Wo- 
donorton. D'uma delias—da 
Inglaterra—falia claramente 
essa entrevista a que aludi- 
mos. Conta o coronel Cor- 
reia Barreto, referindo-se a 
uma carta enviada de Lon- 
dres por D. Manoel a sua 
mãe, D. Amélia de Orleans: 

Ha n^lla, além de outras 
informações interessantes, 
um período dizendo, pouco 
mais ou menos, que quando 
alli aborda a necessidade de 

uma infervençau, no çasa dç 

uma revolta republicana, lo- 
go mudam de assumpto e 
lhe faliam de negocias. Mais 
claro, nem agua. 

Com effeito: mais claro, 
nem agua. E se a carta em 
questão prova exuberante- 
mente que o joven soberano 
procurou com insistência 
obter da Inglaterra a pro- 
messa da almejada interven- 
ção militar, revelia também, 
com não menos exuberância, 
que a Inglaterra lhe fez 
sempre, a tal respeito, ouvi- 
dos de mercador. 

Por este lado, está arru- 
mado o assumpto. 

-(*)- 
Vejamos agora qual foi a 

segunda nação a que D. Ma- 
noel recorreu. 

Paiva Couceiro, na carta 
ao dr. João de Menezes, in- 
sinua tratar-se da Ailema- 
nha, acrescentando ter ouvi- 
do a esse deputado que em 
troca do auxilio prestado pe- 
los couraçados germânicos a 
monarchia portugueza cedia 
vários benefícios coloniaes, 
nomeadamente em Angola. 
Isto diz Paiva Couceiro,mas 
o dr. João de Menezes de- 
monstra que é mentira, que 
nunca lhe affirmou tal cousa. 
Contou-lhe, sim, que D. Ma- 
noel mendigara a ajuda de 
estrangeiros para combater 
os republicanos, mas nunca 
lhe affirmou que entre esses 
estrangeiros se encontravam 
os súbditos do Kaiser. 

Posta de parte a Allema- 
nha, voltamos a perguntar; 
qual foi a segunda nação que 
o joven soberano convidou 
a intervir militarmente? Se- 
ria a França? Esta decerto 
que não, porque um chefe 
de Estado monarchico não 
ía perpetrar a remata Ja lou- 
cura de pedir contra republi- 
canos o auxilio de uma re- 
publica. Seria a Áustria, on- 
de a familia brlgantina con- 
ta estreitas relações pes- 
soaes? Também não, por- 
que antes de recorrer ao 
imperador Francisco Jusé, 
D. Manoel recorreria, ine- 
vitavelmente, a Guilherme 
II. Qual foi, então, a segun- 
da potencia solicitada? 

Na entrevista, já citada, 
do coronel Correia Barreto, 
falla-se em «conversa reali- 
sada com uma alta persona- 
lidade estrttngeira,xe\e\Anáo 
a iniciação de trabalhos des- 
tinados a abrir a nossa fron- 
teira a soldados estranhos, 
ho momento em que fosse-,, 
preciso». O esclarecimento 
tem o seu quê de misterio- 
so; apparece-nos envolto em 
camada sibilina, que provo- 
ca o desejo ardente de pôr a 
nu toda a verdade. Como 
fazel-o, porém, contentando- 
nos apenas com o desfiar 

analítico das frases empre- 
gadas por aquclle illustre of- 

1 ficial? 
A tarefa não é facil.Com- 

tudo, bem perto andará do 
que é rasoavel e justo quem 
reflectir que a nossa frontei- 
ra não podia abrir-se a sol- 
dados estranhos se esses sol- 
dados, para lá chegarem, ti- 
vessem necessidade de atra- 
vessar outro paiz além da 
Hespanha. De resto, Paiva 
Couceiro lá dizia na mensa- 
gem endereçada ao governo 
provisorio em 18 de março 
de 1911: 

Encontram-se suscitadas 
contra vós as más vontades 
activas e declaradas da Hes- 
panha, a quem incommoda e 
contraria a vizinhança pró- 
xima de irrequietismos su- 
gestivos dentro de institui- 
ções diversas das suas... 

E forte d^sta Impceisão 
Paiva Couceiro ao decidir 
conspirar contra a Republi- 
ca, buícou immediatameote 
o abrigo do território hespa- 
nhol. Não foi mais longe... 

-M- 
Mas se se apura—ainda 

que com algum esforço de 
dedução—quaes foram as 
duas nações convidadas por 
D. Manoel a imiscuirem-se 
na vida interna de Portugal, 
falta que isso mesmo se di- 
ga por uma fórtna clara,ter- 
minante e positiva a todo o 
paiz. E' absolutamente ne- 
cessário que Paiva Couceiro 
e os que o acompanham na 
ingrata propaganda d^ma 
pretença restauração monar- 
chica não reincidam no seu 
dtsifio quixotcsco dirigido 
aos poderes constituídos. 

O governo tem em seu po- 
der os papeis comprovativos 
da tentativa traiçoeira de D. 
Manoel? Tem. Pode publi- 
cal-os e abater de pronto as 
farroncas dos que negam o 
crime? Se não pode ou se 
julga que o ensejo não é asa- 
do para essa publicação, fa- 
ça ao menos uma coisa; afir- 
me peremptoriamente a exis- 
tência dos documentos. E se 
isso não bastar a convencer 
3 gente séria e honrada, fa- 
culte-os sob segredo a enti- 
dades de cuja palavra nin- 
guém duvide. Elias virão de- 
pois corroborar bem alto á 
nacionalidade portugueza o 
que por ora apenas se tem 
dito á bocca pequena: que 
D. Amélia de Orleans tam- 
bém possuia, como Maria 
Antonieta, um famoso cofre 
de segredos e que d,esse co- 
fre surgiu, indiscutível, in- 
sofismável, em 5 de outubro, 
a prova cabal de que D. Ma- 
noel pretendeu imitar Luiz 
XVI, esmolando contra a 
patria o concurso armado de 
uma intervenção estrangei- 
ra. 

O mistério, as hesitações, 
as reticencias—isso é que 
não deve continuar nem por 

mais um dia. Luz, luz clara 
e brilhante e que os traido- 
res soffram as inevitáveis 
consequências do seu hedi- 
ondo desatino, diz muito 
bem o nosso presado colle- 
ga «O Século». 

O registo civil 

(Continuação do numero 
anterior) 

14.0 Por cada averbamen- 
to relativo a legitimação ou 
perfilhação, 100 reis. 

i5.0 Pela conversão em 
definitivo d'um assento, dham 
casamento provisorio, 400 
reis. 

lõ.0 Por cada cancelamen- 
to, 100 reis. 

17.0 Por cada menção fa- 
cultativa, nos termos do ar- 
tigo 174.0 do Codigo, 200 
reis. 

18.0 Por cada edital para 
casamento, 100 reis. 

19.0 Pela afixação d^m 
edital c certidão de afixação 
passada na declaração, i5o 
reis. 

2o.0 Pela afixação de edi- 
tal, officio e certificado a que 
se referem os artigos 193.0 

c 194.0, 200 reis. 
21.0 Pela auctorisação es- 

cripta para casamento de 
menores concedida pelos 
paes ou só por um d^lles, 
quando lavrada pelo func- 
cionario do registo civil, 200 
reis. 

22.0 Pela menção de au- 
ctorisação verbal dada no 
acto do casamento, 100 rs.. 

23.° Pelo auto de decla- 
ração de impedimento para 
casamento, nos termos da 
parte final do artigo 190 do 
Codigo, o qual ficará a car- 
go dos nubentes, quando 
procedente e do declarante 
no caso contrario, além do 
sello do papel, iglooo reis. 

24.0 Felo boletim a que 
se rTere a segunda parte 
do artigo Sio.0,' 300 reis. 

2Õ.0 Pela certidão de obi- 
to enviada ao curador dos 
orphãos, nos termos do ar- 
tigo 261.0, escripta em papel 
sem sello e que será contada 
no respectivo inventario a 
final, 5oo reis. 

26.0 Pela certidão narrati- 
va de qualquer registo de 
nascimento, casamento ou 
obito, 240 reis. 

Se for transcripta qual- 
quer procuração mais, 160 
reis. 

O mesmo se levará por 
qualquer certidão extrahida 
dos livros originaes ou du- 
plicados do antigo registo 
parochial, seja quem fòr que 
a passe. 

27.5 Pela auctorisação pa- 
ra incineração, nos termos 
do artigo 205.°, 2^Soo reis. 

28.0 Por cada certidão de 
theor, além da rasa, roo 
reis. 

29.0 Pela certidão de 
qualquer documento,, só. a 

rasa. A rasa conta-se por 
cada lauda de vinte e cinco 
linhas e cada linha de trinta 
leftras, 100 reis. 

3o.0 Pela conferencia de 
uma certidão com o registo 
constante do livro duplicado, 
nos termos do artigo 3o5.0 

do codigo, 5oo reis. 
3i.0 Busca, por cada an- 

no, que a parte indicar, 5o 
reis. Não apparecendo o 
acto procurado, por cada an- 
no, 20 rs.. (Não se poderá 
fazer busca em annos difle- 
rentes d^quellcs que a par- 
te fôr indicando, e só por 
esses se levará emolumen- 
tos: e em todo o caso nunca 
haverá lugar a emolumentos 
na busca do anno que esti- 
ver correndo; nem se cobra- 
rá busca por mais de dez 
annos. 

32.° Pelo caminho, por 
cada kilometro de ida e vol- 
ta, 200 reis. Além de i5ki- 
lomctros nada mais. (O ca- 
minho só é devido quando o 
acto se praticar a distancia 
superior a 2 kllometros da 
sede da repartição, contan- 
do-se, n^ste caso, o caminho 
desde a mesma séiie,e nunca 
se venceiá mais dkino cami- 
nho em cada dia para cada 
localidade, seja qual fôr o 
numero de actos pratica- 
dos). 

33.° Por qualquer acto de 
registo civil, praticado fóra 
da competente repartição a 
pedido das partes, além dos 
emolumentos já designados, 
e caminho quando devido, 
seja qual fôr o numero de 
actos que pratiquem para os 
mesmos ou dilíerentes inte- 
ressados, 2j$ooo reis. 

Nitrai» de sodi» 

r 

a em 

Aos consumidores doeste 
excellcnte adubo participa- 
mos que temos á descarga 
em Lisboa rnais um impor- 
tante carregamento. Qual- 
quer pedido pode ser imme- 
diatamente satisfeito haven- 
do s> maior vantagem em en- 
commendar vagons comple- 
tos e aproveitar a occasião da 
descarga. Em todas as cea- 
ras que não se apresentara 
com bom aspecto, que sof- 
freratn das chuvas continuas 
ou que estejam atrazadas, 
não devem demorar-ss os 
lavradores em lhe applicar o 
Nitrato de Sodio vulgar ou 
o Nitrato modificado e me- 
lhorado com Potasssa. 

Os adubos Especiaes para 
Cobertura exclusivos da nos- 
sa casa são Nitrato modifi- 
cado e melhorado com Po- 
tassa e teem as marcas re- 
gistadas N M P 104, N M 
P86 e formula n.0 5^S.Na's 
cearas que tiverem Potassa 

antes das sementeiras con- 
vém applicar o Nitrato de 
Sodio vulgar; nascearasque 
não tiverem potassa é prefe- 
rível applicar o Nitrato mo- 
difLado e melhorado com 
Potassa. Comtudo ha quasi 
sempre grande vantagem cm 
empregar em todas as cea- 
ras o Nitrato melhorado 
com Potassa, porque a 
perfeita e completa granaçao 
depende da influencia da Po- 
tassa e d'ahi a conveniência 
em applicar egualmente so- 
lúvel como o azote. Para se- 
rem completamente eficazes 
os resultados dos adubos em 
cobertura, recommendamos 
de fazer quanto antes a sua 
applicação. Devem, pois, os 
lavradores empregar o Ni- 
trato de Sodio vulgar ou o 
Nitrato melhorado e modifi- 
cada com Potassa. Qualquer 
dos Adubos Especlaes para 
Cobertura pode ser applica- 
do em todas as plantas. Re- 
anima a vegetação dando 
novo impulso no trigo, cen- 
teio, cevada, aveia, milho, 
batata, culturas de horta, vi- 
nha, arvores de fructo, jar- 
dins, etc., etc.. Em todas as 
culturas que estejam por fa- 
zer é da maior vantagem o 
emprego de um dos Adubos 
Completos da marca «Trevo 
das 4 Folhas» apropriada á 
cultura e á terra, ou a mis- 
tura de Cal Azotada, com 
Phosphato Thomaz e a Po- 
tassa. 

Adubos de todas as espe- 
cies para expedição immedita 
dos armazéns de Lisboa, 
Porto, Pampilhosa, e Re- 
goa, tem O. Herold & C.a. 

—— 

Valores sellados 

Apesar de varias instan- 
cias para conseguirmos que 
sejam postos á venda valo- 
res sellados fóra da recebe- 
doria do concelho, ainda ne- 
nhumas providencias foram 
tomadas, o que só pôde ad- 
mittir-se a uma má vontade 
ou firme proposito de preju- 
dicar o publico nos seus in- 
teresses, 

O artigo 32 do decreto de 
g de agosto de 1902 diz mui- 
to terminantemente: «Se os 
delegados do thesouro ou os 
inspectores dos impostos en- 
tenderem que, para com- 
modidade do publico, 
se torna necessário estabele- 
cer a venda de papel Sellado 
em qualquer local, alem dos 
mencionados nos artigos 3o 
e 3[ (recebedorias dos con- 
celhos e bairros, reccbedo 
ria da receita eventual dc 
Lisboa e nas alfandegas de 
Lisboa, Porto e ilhas adja- 
centes, etc.) proporão á es- 
tação superior a pessoa ou 
pessoas que estiverem nas 
circu-rstancias de ser encar- 
regadas doesse venda, com 
prévia justificação de sua ido- 
neidade, por meio de u'" 
termo de abonaçao, lavrado 



jornal de 3\lclgaçô 

(ím ^ievila fórma na respe- 
•ti va ádrtilnJstração d > eon- 

ieclho Oía bairro». 
Afligo 33.° A os víndedo- 

fçs dc papei seílado de que 
íratani os doas últimos arii- 
gos, será paga a cotjvniSsfio 
de i por eento da importan- 
£ia do papel que coiapra- 
jrem; ou lhes for abonado 
mediante eaiieão. A •impor- 
íancia doesta Commissão será 
descontada no acto do paga- 
mento doesse papeb passan- 
do-se rceibo conforme o mo- 
delo n.0 14 junto ao regula- 
mento geral da administra- 
ção da fazenda publica. Alem 
cTisto gosarão os mesmos 
vendedores da isenção de 
jurados, em quanto lhes n3o 
fôr retirada a auctorisação». 

Ora, não ha duvida algu- 
ma que a venda de valores 
scllados fór-a da recebedoria 
é, não só de uma grande 
.commodidadc como de gran- 
de vantagem para o publi- 
co; em primeiro logar por- 
que a recebedoria só está 
nberta, nos dias úteis, das 
r» ás tõ horas e, moitas ve- 
zes, não pôde altender aos 
pedidos que lhe são feitos; 
em segundo logar porque os 
valores selados são muitas 
vezes procurados fóra dV 
quellas horas e dias, para 
attender a vários contractos 
a realisar e muitos outros 
negoeios irr previstos. 

Qual a rasão, pois, de ta- 
manha falta, quando são do 
conhecimento de todos os 
enormes prejuízos que se es- 
tão sentindo com a falta de 
valores sellados á venda fó- 
ra da recebedoria? 

Já chamamos para este as- 
sumpto a attenção do muito 
digno secretario de ânanças 
ífeste Concelho, mas como 
ainda nenhumas providencias 
tenham sido tomadas, recor- 
remos ao iiluStrc inspector 
de finanças n^ste districto, 
afim de Serem tomadas cm 
consideração as nossas recla- 
mações. 

O povo dc Melgaço está' 
sendo altamente prejudicado 
por aquelle facto e, deixar 
de attender ás suas justas re- 
clamações, if deixar de atten- 
der 3 um açto de justiça. 

-   

DoiHingodaPamio 

(Kxccssos religiosos 
<Je uni cura... dbilmas) 

Meia dúzia de senhoras da 
nossa primeira sociedade, 
djvcrtiatn-se na noite de do- 
mingo passado na Assem- 
bleia Recreio Melgacense, 
ft^uma reunião familiar. 

Dancava-se. Os frascos de 
certa pharmacia, compar- 
tilhavam i^um batuque sono- 
ro da salerosa mazurka, que 
no salão nobre se saracotea- 
va animadamente; e um pa- 
dre, um cura d,almas, ver- 
melho, apopletico, irritado 
pela falta de respeito, pela 
irreverência, peio procedi- 
mento alheista d,aque'iie bei- 
jo grupo de madeinoiselleS, 
acommeteu impávido pela 
pharmacia adentro, fazendo 
ectremecer de pasmo a fras- 
earia e ficar boquiaberto o 
rechunchudo pharmaccutico, 
cspatula na mão. confuso, 
atra aalhado, amarciento. 

No salão nobre da assem- 
bleia, ouviram-se os primei- 
ros eompissas diurna qua- 
drilha, espevitada e recócó; 
e o padre, com os punhos 
cerrados, funJibulario, ati- 
rava frases retumbantes de 
indignação, contra o tecto 
cinzento e afumado da incul- 
pável pharmacia! Lá ena ci- 
rna, daneava-se; c o padre 
agonisante, nVn estertor 
ereulen, o'um arranco ma- 
gno, iTum ímpeto violento, 

jurou—oh! céus, que barba- ' 
rldade—mandar vir d£ Ro- 
ma uma bulia de excommu- 
nhão contra aquelles impios 
c aquellas gentis deidades-, 
que escandalosa e profana- j 
mente dançavam no domin- 
go da Paixão... 

Mal sabia o iracundo cura 
que no salão reacendendo a 
resedi, um collega andava 
estonteado iVum graud-diai- 
ue serré e, mais além, 11*011- 
íro dtò, outro collega,folhe- i 
ando um breviário de .quaren- 
ta folhas, olhava, covnoMiar 
entristecido, pera os trinta j 
dinheiros, que outro collega j 
tonsurado. r.'um cêreo dc 
Ires cryoas á dama, lhe lam- 
bia impenitcntcaicnte. 

Domingo da Paixão! Lá, 
nos céus sem fim, o Chris- 
to, o Nazarehno, esse gran- 
de filosopho, esse grande re- 
publicano socialista, esse 
evangelisador do culto da 
mulher, esse grande eman- 
cipador do beilo sexo, dei- 
xou cahir o seu piedoso 
olhar sobre Melgaço e sor- 
rio... 

Elie que nos fez conhecer 
o amôr sublime,n^ssa subli- 
me revelação á beata Mar- 
garida, clle que criou a mo- 
cidade, a juventude, o amôr 
e a paixão, sorriu e. lem- 
brou-se que melhor faria o 
seu ministro, se em séria 
contemplação religiosa, em 
sincera oração mental e pro- 
funda meditação, relembras- 
se para si o sagrado passo 
da Paixão e visse que clle 
passeando, criticando, amea- 
çando e os seus collegas dan- 
çando e jogando, eram bem 
maispeccadoresdoque aquel- 
les que sinceramente se di- 
vertiam e que tinham a dou- 
trina do amôr a Chamai-os, 
a reunil os^um grand-chai- 
ne gracioso, iPum moulinet 
encantador. 

Lulii. 

Gum is masca 

Ura novo |)rojcc!o 

Foi apresentado na cama- 
ra dos deputados o seguinte 
projecto de lei: 

«Artigo 1.0 São insentos 
de sellos e custas judiciaes, 
todos os processos de inven- 
tario orphanoiogico que se- 
jam instaurados depois da 
publicação ds presente lei, e 
que não estejam isentos já 
pela legislação em vigor. 

Artigo 2.0 E' creadoo.im- 
posto de 2®/o sobre a totali- 
dade d.\s heranças quando 
sujeita a inventario orphano- 
iogico, não inferiores a reis 
200(5000. 

§ i." Para o calculo do 
imposto não será deduzido o 
passivo que não for pago pe- 
lo inventario. 

Artigo 3.° Metade doeste 
imposto será arrecadado pa- 
ra a fazenda nacional; 10 0 0 

para o curador dos orphãos 
que a indicar, 20 */„ para o 
escrivão e to 0/0 para o offi- 
ciai de diligencias. 

§ i.0 No caso de terem 
intervenção no processo mais 
de um escrivão ou official de 
diligencias, a percentagem 
deve cahir aos últimos que 
funccionarem na partilha. 

Artigo 4.0 Em nenhum ca- 
so o juiz ou curador dos or- 
phãos receberá em cada pro- 
cesso mais de õopooo reis, 
revertendo para a fazenda 
nacional o excedente d'esia 
importância. 

At ligo 5.° Fica revogada 
a legislação em contrario. 

-*§*•*»- 

Grande sortido do calcado 
para homem, senhora o cro 
ança, chegou ã 

i.oju Sova 

Não tarda muito a prima- 
vera e com ella se o tempo 
correr favorável, o enxa- 
meamento de todos os inse- 
ctos, não só importunos,mas 
até nocivos ao homem. Está 
iVéste caso a mosca, cujo pa- 
pel nefasto tem sido posto 
cm evidencia eom toda a cla- 
reza depois de numerosas 
experiências, elfectuadas so- 
bretudo na Italia e nos Es- 
tados Unidos, 

D^hi esse grito de guerra 
á mosca que se ouve por to- 
da a parte c que se impõe 
cada vez mais ao espirito do 
homem, que não ignora que 
a mosca, alem de importu- 
na, só serve para a dissemi- 
nação dos micróbios depois 
de lerem pousado nas maté- 
rias fecaes, nas substancias 
mais repugnantes, voendo 
em segui Ja e indo pousar de 
novo nos alimentos e deixan- 
do melks agentes Infecciosos 
próprios para contaminaras 
pessoas Sãs. 

Nos paizes quentes, no 
Egypto, cm Marrocos e na 
Argélia por exemplo, é fre- 
quentíssimo ver creanças in- 
dígenas com a cara coberta 
de moscas. Muitas dV.ssas 
creanças sníTrem de ophtal- 
mia purulenta c as moscas, 
sugapdo o pús com a trom- 
ba, vão dcpol-o nos olhos 
das creanças sãs, contribuin- 
do para a propagação da do- 
ença. O mesmo succede com 
3 febre typholde e com ou- 
tras moléstias contagiosas. 
Por tudo isso, as moscas são 
verdadeiramente perigosas. 

Estes insectos importunas 
costumam depor os ovos nas 
matérias em decomposição e 
sobretudo nos cscrcmentos. 
Destruir ss moscas e impe- 
dir por todos os meios que 
se multipliquem, c um de- 
ver. E' especialmente na pri- 
mavera, época em que as 
moscas começam a appsre- 
cer, que a lueta pode ser ef- 
ficaz, pois nksse momento o 
inimigo é ainda pouco nu- 
meroso. Torna-se necessá- 
rio, porém, ir combatel-o 
nos proptios sítios em que 
nasce e se desenvolve; nas 
estrumeiras, nas córtes. nas 
sentinas e nos escoado!ros. 

O insecticida que melho- 
res resultados dá para a des- 
truição dos ovos e das lar- 
vas é o oieo de schisto, uma 
substancia bastante consis- 
tente, que provém da disti- 
lação de schistos betumino- 
sos, calcareos ou argilosos e 
que, em certas regiões, su- 
bstitue o petrolco emprega- 
do na illuminação Nas sen- 
tinas basta empregar dois 
litros d'aquelle oleo por me- 
tro quadrado de superfície. 
Mistura-se o oieo com agua, 
agita-se bem agitado e deita- 
se tudo na fossa. Nksta for- 
ma-se uma camada de oleo 
que mata as larvas ao pe- 
netrar nos seus orifícios res- 
firatorios e impede a eclo- 
são dos ovos. 

Para o tratamento das es- 
trumeiras, outro logar favo- 
rito das larvas da mosca, 
mistura-se o oleo de schisto 
com a terra, cal ou phos- 
phatos fosseis, esprlhando-o 
depois ás camadas sobre a 
pilha. Este processo dá sem- 
pre bons resultados, mas 
desde que seja applicado syá- 
tematicamente em todos os 
refugiss da mosca. 

Quanto á lucta contra as 
moscas adultas que invadem 
as nossas casas, não faltam 
meios mecânicos e chimicos,. 
pela maior parte bem co- 
nhecidos de todos. Ha ar- 
madilhas dc diversos géne- 
ros e feitios, dando cm ge- 

ral resultados mais ou me- 
nos clTicazes,eomo o da-gar- 
rafa sem fundo, por onde 
penetra a mosca attrahida 
pela agua assucarada com 
um pouco dc vinagre, etc.. 

Desde algum tempo pre- 
conisara-se o emprego de fo- 
lhas de papel mata borrão, 
salpicadas primeiramente dc 
assucar e depois humedeci- 
das com una solução de for- 
mol a 10 por cento; este 
processo, porém, não é dos 
mais ellicazes, não corres- 
pondendo aos resultados que 
dVlle se esperava. Um pro- 
cesso maii efficaz, mas que 
não está isento de perigo, é 
deitar em um prato arséni- 
co reduzido a pó qua-i im- 
palpável, misturado com as- 
sucar e ligeiramente com 
agua. Colloca-se o prato em 
Sitio claro, bem batido pelo 
sol e fecha-se o quarto ou a 
sala. Em pouco tempo, as 
moscas juncara o pavimento 
sem vida. 

Prcparam-se facilmente os 
papeis mata-moscas, molhan- 
do-se uma folha de papel 
mata-borrão em uma decoc- 
çao de to grammas de apa- 
ras de quassia amara em 
um litro de agua com 25o 
grammas de melaço. Depõe- 
se o papel cm um prato, 
tendo o cuidado de o hume- 
decer todos 03 dias emquan- 
to conservar todo o seu po- 
der insecticida. 

N is cavailariças e nos es- 
tábulos é costume dependu- 
rar-se no tecto ramos de fe- 
tos, ende as moscas vão pou- 
sar logo que começa a escu- 
recer. Não custa nada apa- 
nhal-as em um sacco e ma- 
tal-as. 

Para evitar que as mos- 
cas entrem em grande quan- 
tidade uVna casa, dá bom 
resultado a rede de arame 
por fóra das janellas. Esta 
pratica é boa, evitando tam- 
bém a entrada do mosquisto 
trombeteirò, outro insecto 
que também é importuno e 
nocivo e que bem merece a 
guerra que presentemente 
lhe fazem por toda a parte. 

Não ha que hesitar; o ho- 
mem tem de se defender de 
todos os seus inimigos gran- 
des ou pequenos. 

D,«A Vinha de Torres 
Vedras». 

Já não era sem tempo,mas 
pacientemente esperamos por 
termos a certeza que o regi- 
men republicano, havia de 
nos saber fazer justiça. 

Esse Xavier que flagelou 
durante quasi dois annos os 
melgacenses, sucumbiu. 

Não mais teremos esse ho- 
mem, á frente de uma re- 
partição publica. 

Foi dada completa satis- 
fação á gente honrada e ho- 
nesta de Melgaço, que tanto 
se revoltou, quando aquella 
camara de caciques e de 
mandados, o nomeou secre- 
tario da camara municipal. 

De nada lhe valeu, a im- 
posição escangalhada do ma- 
no e os atropelamentos á 
consciência e á rasão pra- 
ticados pelo sequaz Tes- 
te, o celebre vice-presidente 
sempre cm exercício. 

O tempo encarregou-se de 
os atirar para o'logar que 
lhes compete. 

Chacnn à son métier. 
E o Xavier iá voltou para 

a sua mercearia,a pesar arra- 
ieis de bacalhau e cinco reis 
d^ssucar, e continuar a es- 
crever no seu borrão— 
cinquenta reis de olio par-ít a 
maquina. 

E éra isto o secretario de 
uma camara municipal! 

E' a segunda vez que o 
Supremo Tribunal Adminis- 
trativo diz que esse homem 
não está em condições... de 
exercer lugares públicos e 
sua ex.» o Ministro do Inte- 
rior acaba de homologar a 
veneranda sentença d^iqucl- 
le Tribunal no «Diário do 
Governo» revogando a sen- 
tença recorrida e conside- 
rando sem c(feito a admis- 
são e nomeação do concor- 
rente Antonio Xavier Ribei- 
ro de Figueiredo e Castro 
para secretario da camara 
municipal de Melgaço. 

Vejo a tempo Xavier. 
Ora chucha! 

Huaifcslaçâo 
dc desagrado 

Ante-hontem, cerca das i3 
horas, recebemos do nosso 
sollicito correspondente do 
Porto, o seguinte telegram- 
ma: 

«Jornal de Melgaço» 
Melgaço 

^Devido local intervenção 
estrangeira copiada «A cíi- 
ciero de Vigot.r, houve hon- 
tem, 21 horas manifestação 
desagrado contra «Jornal 
Noticias», sendo quebrado* 
vidros, caixilhos e mobiliá- 
rio escriptorio, 

Almeida. 
-)*{- 

E' lamentável que assim 
se proceda, por causa da pu- 
blic cão de uai telegramma 
de Paris, onde se fazem re- 
velações graves c inquietan- 
tes, com respeito á nossa 
autonomia nacional. 

Os jornaes contra quem 
houve manifestações de des-r 
agrado, são o «Jornal de 
Noticias» e «Diário do Por- 
to». 

—— 

Fuga para Hespanha 

Dizem de Valença: 

«No domingo ultimo,cerca 
das 20 horas,dois indivíduos, 
que se suppõe ser dos que 
ultimamente tem fugido de 
prisões, conseguiram passar 
para Tuy, pela ponte inter- 
nacional, por fôrma rocam- 
bolesca. que, segundo se diz, 
foi copiada de scena de cy- 
nematographo. Um vestido 
de policia, com um oflicio na 
mão, fingia levar o outro, 
como doido, e hespanhol, ás 
auctoridades de Tuy. Ambos 
representaram bem o papel; 
aquelle mostrando-se cança- 
do pelo trabalho que este lhe 
dera a conduzil-o até ali. e 
este fingindo bem de doido, 
gesticulando e offerecendo 
resistência. Resultad): os gu- 
ardas do posto—leve lá esse 
diabo para Hespanha.—E lá 
foram... ChegaJos ao meio 
da ponte, mostraram logo, 
por gestos poucos decentes 
mas expressivos, o logro em 
que haviam caído os guar- 
das». 

Tem graça! 

 «H*»*  
Vales Internacloaaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas' para a envssão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  19b reis 
Marco  242 « 
Coroa  2o5 « 
Peseta  tSo « 
Dfallar  i^oõo « 

IteSIvraace 

No dia 9 do corrente teve 
a sua aêlivrance, dando d luz 
uma menina,a presada espo- 
sa do nosso amigo sr. Ave- 
lino Domingues Lourenço, 
abastado proprietário docon- 
cflho dos Arcos. 

Perante o registo Civil, 
serviram de testemunhas a 
sr.D D. Rosa Veltes Louren- 
ço e o sr. dr. Abel Pereira 
Cardoso, digno inspector do 
circulo escolar d^aquelle con- 
celho, os quaes deram á re- 
cemnascida o nome dc Rosa. 

Desejando a esta as maio- 
res felicidades, cumprimen- 
tamos seus estremosos paes. 

 -HTOH*  

Contra a tosse 
r. • ' . \ ; 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
saJo pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser official mente 
reconhecida a sua eflicacia 
em innumeras experiências 
nos hóspitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de Soo attestados dos pri- 
meiros médicos^ tendo me- 
recido medalhaes d^uro em 
todas as exposições a que 
tem concorrido. 

—-mm*— 
Arrendamento 

dc passaes 

No dia 9 do proximo mez 
de abril, ás 10 horas da ma- 
nhã, á porta da administra- 
ção Teste concelho, serão 
arrendados por dous annos, 
os passaes e quintáes das 
freguezias de S. Paio, Cuba- 
Ihão, Parada do Monte, Ga- 
vc, Cousso e Paços, TeSle 
concelho. 

Aviso aos interessados. 

 —- 

Esterlino, ,« T 

Haclilna falante 

Vcnde-se em conta um 
gramofone cm estado quasi 
novo c uma collecção de dis- 
cos com 74 musicas dos me- 
lhores auctores contendo 
uma grande collecção de fa- 
dos, cantos populares do Mi- 
nho e canções de cantos po- 
pulares portuguezes. 

Nksta redacção se diz. 

 ♦HTsí-tH  
Procissão 

Segundo o uso e costume 
dos annos anteriores, na 
próxima quinta feira, 4 de 
abril, pelas 8 horas da tar- 
de, saíra da capella da San- 
ta Casa da Misericórdia dc 
esta villa, a procissão do 
Ecce Homo, percorrendo o 
itenerario do costume e ha- 
vendo sermão depois do seu 
recolhimento. 

E' digna de louvor a mc- 
za administradora d^quella 
Santa Gasa, peia sua resolu- 
ção. 

— — 
Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada Testa villa 
no dia 24 do corrente mez: 

Os preços dos géneros 
foram os seguintes: 

Milho branco goo 
« amarei lo 900 

Centeio i £000 
T rigo 1 $200 
Feijão branco ifH-fo 

« rajado 10280 
« frade 800 

Bat? tá 65o 
Nozes (cento) 80 
Ovos (dozia) 140 
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Feirem ânuos: 

Hoje—a ex.ms sr.a D. Sarah (^'Azevedo Barroso. 
Domingo—o sr. Plácido Manoel Marques. 
Terço feira—o sr. José Duarte de Sousa. 
Quarta feira—a ex.raa sr.a D. Maria Barbeitos Lourenço, 

a menina Maria Alice Ferreira e o menino Miguel 
d'Ascensão Pitta e Vaseoncellcs. 

—.   

Já se acham entre nós os srs. Aureliano Antunes dh^l- 
mada e Secundino Augusto da Cunha, nossos estimados 
conterrâneos e assignantes. 

Cumprimentos, 
—Acompanhado de sua cx.ma familia, acha-se em Re- 

moães o sr. Luiz Máximo Ferreira, importante capitalista 
da cidade de Lisboa. 

—Afim de passarem as festas da Paschoa com suas 
ex.m':s famlhas, estão entre nós os distlnctos académicos, 
srs. drs. Augusto Cesar Esteves, Antonio Augusto Durães 
c Antonio de Sousa Araujo, e Sebastião Ribeiro e José 
Durães. 

— Esteve em Valença o sr. Antonio Damaso Lopes, in- 
telligente professor oificia! da freguezia de Paderne. 

—Está cm MonsSo, a ex.ma sr.a D. Anua Car.dida Pinto 
da Silva. 

 "<v> ^  

Falleclmcnto 

Hontem de manha come- 
çou a espalhar-se n^sta Vil- 
la a noticia de que havia 
fallecido o morgado do Re- 
guengo, c effectivamente 
assim era. 

José de Sa Sotto Maior, 
abastado proprietário da fre- 
guezia de Paderne e mais co- 
nhecido pelo nome de mor- 
gado do Reguengo, era um 
huui homem, bastante cari- 
tativo e muito estimado. 

Possuidor d'uma boa for- 
tuna, não soube aproveitar- 
sc dMla, porque vivia quasi 
miseravelmente. Contava 87 
annos d'cdade e era soltei- 
ro. 

Tinha parentes em Coura 

Aposcníação 

Foi aposentado com a do- 
tação annual de Soo^ooo rs., 
o padre José Augusto Fer- 
reira, digno abbade da fre- 
guezia de Pinheiros, do vi- 
sinho concelho de Monsão. 

Os nossos parabéns. 

a par 
via c a quem via com maus olhos, 

persuadido que lhe deseja- 
vam a morte para receber a 
sua herança c, ha mezes, 
porque aquclle morgado de- 
monstrasse á evidencia a sua 
prodigalidade e falta de tino 
para bem administrar sua 
pessoa e bens, foi requerida 
a competente acção de in- 
tcrdicção contra elle, facto 
que se rcalisou no juizo de 
direito d^sta comarca. 

José de Sá Sotto Maior 
exerceu o cargo de vereador 
e presidente da camara mu- 
nicipal, no tempo do celebre 
partido progressista, a quem 
prestou relevantes serviços 
e era o maior proprietário 
(Teste concelho. 

O seu funeral realisa-se 
amanhã na egreja da freg.a 

de Remoães, em cujo cemi- 
tério tem jazigo proprlo, com 
grande concorrência de ec- 
clcsiasticos e particulares. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos parabéns aos herdeiros 
do finado. 

— 

Chapeus—chegou gran- 
de sortido á Loja Nova. 

   
O tempo 

Até que etnfim, chegou o 
bom tempo. A Primavera 
tem-nos dado bellos dias de 
sol e oxalá que assim conti- 
nue. 

Itaiefrc de primeira 
qualidade e moído na Ponte 
do Mouro, vende-se aqui. 

 -H 

Teve a sua «ielivrancc», dan- 
do á luz unia menina, a ex.™a sr.a 
D. Maria Pires de Lima, virtuo- 
sa esposa do sr. dr. Augusto Ce- 
sar Kibeiro Lima, muito digno 
conservador do registo predial 
d'esta comarca. 

As nossas felicitações. 

   
í.oEi^atic poi-ccllanada 

ti 
Vi -la Alegre,, 

Serviços completos, meios 
serviços e peças avulsas.— 
Chavcnas e serviços com 
dedicatórias proprios para 
brindes. 

João da Cunha Moraes 

MELGAÇO 

«"■í Regional» 

Entrou no duodécimo an- 
no da sua publicação, este 
nosso distincto collcga mon- 
sanense, a quem,por tal mo- 
tivo, enviamos as nossas 
mais sinceras felicitações. 

'•Oi 
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VAI-LA DARES—MONSÃO 

Esta conlieckla e concéiluaJa empreza encar- 

rega-se de todas as classes de fnueraes, para o 

que dispõe de um completo material de primei- 

ra orJem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça. a empreza adquiriu 

o exclusivo paia Monsão e Melgaço da venda do 
m uas de issogno c pasa saia 

to, próprias para jazigos, desde 30,0000 reis a 
300;>000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para acqnisição de qualquer urna c necessá- 
rio aviso com 24 horas do anfeeipação 

Treços ccnvídativss 

a 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

Esmaltes arlislicos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor, era Portugal 

J. SILVt.IRA 

Rua da Picaria, WO 

PORTO 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

0 SMÍ 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8|}ooo rs. 
«Gaillot gf?ooo rs, 
«Govct y^ooo rs. 
Tubos de borracha de i." qualidade, 040 rs. o tneuo 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a f5 kilos, preço convencional. 

QOmm&TO A Ri- 
para homem, senhora e créança 
Botas dc vitella a 2^5oo rs. 
Outras ditas a 2|qoo » 
«« <í a a « 2$200 o 

Botinhas para creança a Coo e 700 rs. 
Sapatinhos a « « que eram dc maior pieço 
vcudem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde d'ÍQo<. 

a gíooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 121 

rs. o metro, vendem-sé a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte sn 

vendem « 1,5200 e i55oo rs., a 900 rs. 

Todos os genero? pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, qdcqo flamengo, assucar fino c chá ue 
diversas qualfdades. 

BBiiS ÍEPSÍÍTÃ8IÍ 13 11- 

tiUliTl ilfl 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAHAK BIS PISRRO 
Vcjide pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de ruaehlna« dc co.sím-a. 

Vender imiito c ganhar pouco 6 o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

Fuadiçâo de Fradellos 

PORTO 

M a L S â 0 D 

5**3 O 

— 
it m 

Ih*. 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
Icnte alimento reparador, de faei 
digestão, utillissimo para pessoas 
de estomaao débil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituin" c 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas ancmicas, de consti- 
tuição fraca, c, em gera), que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

m 

Fabricarão de: 
RODAM PIÍTTOA: 

Para quedas d'âgua de 
qualquer altura a começar 
cm 6 metros úteis. 

Rendimento -/S a 8o%- 
A única torbina que pôde 

utilisar-se em estiagem vo- 
lumes d'agua diminutos. 

Para installaçoes agrico- 
a, ndustriaes. e hydro- 
eléctricas. 

Rachlnlsmos para 
moagens, lagares d"a- 
zeite c agricultura. 

Prensas manuacs c 
hydrasillcas, para en- 
fardar fazendas. 

Rontagcni de fabricas. 
Transmissões m o ■ 

dernas. 
Rancacs de esphe- 

ras d'aço. 

Bombas dc todos os 
systemas. 

Ciuindastcs, ponts, 
roulants, ctc.. 

Executam-se todos os tra- 
balhos de fundição, de me- 
chanica e de construccao ci- 
vil. 

Importação dc: 
TURRI V A B>F 

REACÇÃO; 

De funccionatnento auto- 
reguiador, para todas as que- 
das a partir de 1 metro. 

Rendimento 80 a Sõ0/,,- 
Para instalações indus- 

triaes e hydro-eléctricas. 

Reguladores de pre- 
cisão. 

MOTORES A 

GAZOLSNA: 

fixos e portáteis 
dc; 3/, -1 —8 

».5 c 13 = 5 
cavai los—cfíeotlvos. 

MOTORES: 

a gaz d"IIlumlaação 
a petrolco 
a oleo pesado 
a gaz pobre. 

EiOCOHO VEIS 
K HACHIKAS» 

A VAPOR 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DG 
responsabilidade LIMITADA 

Fundada cm 17 de Abril de rooó 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

i.iSRO v 

Seguros de vida—Seguros tcrrcslrcs 
e marítimos 

(japiial-reis 500:000|0«0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906. . 

« I007. 
« 19 08. 
«19 0 9. 

« l»iO. 

5; 46aá3o 
. . . 21:852574^ 

. . 42:2105180 
89:204^545 

i 3â:9&3.$B50 

Capitacs c rendas pagas até 31 *11 l»fiO 

3':.■251'" 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actnnrio, FERNANDO BREDERODE 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prcstam-sc todas as informações verbal- 
mente das IO horas da manhã ás & da 
tarde ua sédc da Companhia ou por 

cscripto na volta do correio 

Séde era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—I.AN j ICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
CODIGO TEIdEGRAPHICO RIBEIRO 
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FROFUXET A.KIQ 
DA 

SAPáT^IA C^TCAL 
EM 

VAI.ííj.WA i»o «acxeio d"- 
^ Itua do Conselheiro B.opcs da Silva 

N*este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calcado para homens, senlio- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'e8ta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemls e americanas, para conservação 
jO calçado, e em todas as côres, que vende 
or preços sem competência. 

>- 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
Jecido João Alves da Cunha, participa aos 
es.m0S freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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í'ARXÕZS DE VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cepto. 
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JORIUL 
MELGAÇO 

JJ 
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i-STA offlclua cucarrega-sc de todos os trabalhos íy- 
pographicos, como Jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas 1'nncbrcs, 

mcmorandigns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, etc. 

I3acarrcga-sc também de Impressos para repartições 
publicas e Camaras municlpacs. 

v. 

'ARTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MÓDICOS 
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FVXRAOA EH I88O 

fD RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazomelros para produzir gaz ace 
ijleno. 

0 triumphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os syslemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicjJade. segurança e economia. 

Çsecnta-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canaijsaçòes para 
•igna ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
da.lubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de"caIcio, candieiros e lodos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
fiara o que tem correspondência direcia com as mais 

, importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
Executa com perfeição toda a obra conceroenle á 

sua arte, por mais difficil que seja, tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

g PREÇOS LIMITADÍSSIMOS ^ 
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l.argo do Arnado, 33 (instalação Provisória) 

LIUÇI.A. 33A. 

DIRECTORAS 

Emília Corrê* £ Oliveira 
Ludovina Augusta de Vasconcelos Mourão Passos 

SÍ:?SnSD ÍSTSRSATO 
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PARA LEVANTAa 

OU CONSER VAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo ae Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
di//iceis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com "o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'awo 
em todas as exposições na • 
e-onaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A* venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & CA Pharmacia 
Franco, F.0!—Lisboa. 

Ourivesaria e re- 

lojoaria Maia 

Praça de Ocii-ía MCu 

-.^MONSÃO^.- 

Grande sortido em obje- 
ctos de ouro e prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Reló- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre todas as feiras 
circumvisinhas. 

COLCHOARIA ^ 

z. 

■ DH . 

Joaquim jJmoto IMws 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA^ de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECU TA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFIC.INAS: 3t, Cima de Villa, 33 
DF.POSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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praça da Republica 

MELGAÇO 

N^ste novo estabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina, Variado sortido 
de vinhos finos, licôres, genebras, etc.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços som competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a a Republicana», se querem comprar 

barato. 
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Ourivesaria e re- 

lojoaria União 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Euiz 
•fosé Rias 

—=*MONSÃO— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata'e ouro, relógios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relógios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relógios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem doutra parte sem 
primeiro visitarem 0 nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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